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    Um




    -Aqui está o seu café Axl- disse Bernardo acabando de assinar o nome da garota na superfície do cappuccino com seu dedo robótico.




    Normalmente Bernardo faria isso nos fundos, com o preparo do café, mas Axl gostava de ver o barista fazendo sua arte, algo em seu aperfeiçoamento tão destoante com o resto do corpo purista do homem chamava sua atenção.




    Por sua vez, Bernardo gostava da cada vez mais constante presença da garota, sempre com seu mesmo pedido de cappuccino com o dobro de cafeína, leite de soja e uma pitada de chocolate, sempre com a mesma mecha verde sobre o olho esquerdo, sempre com seu meio sorriso que o encantava e sempre sentada na última mesa do pequeno café com o olho castanho direito reluzindo eventuais azuis, sinal de que estava conectada em algum computador implantado em seu corpo .




    -Valeu Bê.- respondeu a garota, fazendo um sinal com a mão para afastar o display do computador de sua visão.- Você sabe que podia cobrar muito mais por esses cafés espetaculares.




    -Mas daí eu perderia a melhor clientela.- riu enquanto caminhava para o balcão.




    O fato é que o Rio estava em crise, cada dia novas leis e novas políticas da cidade entravam em vigor e Bernardo gostava de pensar que o seu café era um refúgio das mudanças dos últimos 40 anos. O homem se orgulhava de não possuir nenhum implante além daquele em seu dedo, que ele via mais como uma ferramenta de trabalho do que qualquer coisa, o café inteiro refletia essa visão saudosista do mundo, com uma bancada de madeira e um grande quadro negro atrás do balcão de atendimento em que sempre escrevia as promoções do dia e desenhava alguma caricatura nova. Até mesmo o computador do local era um desktop velho plugado em uma tomada como qualquer outra, um grande salto dos atuais PCs integrados que a maioria das pessoas (como Axl) usava em seus corpos.




    Jéssica, assistente de Bernardo estava atrás do balcão anotando pedidos e passando para o dono mais ao fundo.




    -Não confio nessa garota. - disse Jéssica quando Bernardo parou ao seu lado e a ajudou com os pedidos. - Essa gente que não usa os nomes verdadeiros sempre tem algo a esconder...




    - Talvez. - respondeu, coçando o queixo e olhando na direção geral de Axl- Mas ainda não provocou nenhum problema por aqui e até onde eu sei não é procurada, então no meu livro ela é uma cliente como qualquer outra.




    Axl, obliqua aos comentários dos baristas, observava a televisão ligada no fundo do café, onde uma manifestação parecia tomar força.




    “Mais manifestações contra a dita vida eterna alcançada recentemente por pesquisadores da fundação de pesquisa tecnobiológicas” lia-se a legenda enquanto uma imagem de drone mostrava alguns milhares de manifestantes com placas em que liam-se coisas como “ a morte é natural” ou “ vocês estão contradizendo Deus”, a polícia parecia ter se envolvido de alguma forma e os inquisidores do governo estavam no meio da multidão, mas isso, claro, era invisível para quem não os procurasse atentamente.




    Porra, será que as pessoas são tão ignorantes assim? pensou Axl bebendo seu café, tanta coisa acontecendo e esses putos protestando essa bobagem... Olha ali, aquele cara vai ser morto em plena manifestação por um inquisidor e ninguém vai nem ver.




    A imagem mostrava centenas de milhares de pessoas ocupando a Avenida Rio Branco, um caos generalizado estava acontecendo, as pessoas quebravam janelas e bancos. A imagem eventualmente era cortada por algum carro voador que passava entre o drone do canal de notícias e a manifestação, estes cortes duravam algo entre 0.2 e 3 segundos, mas foi num intervalo destes que uma pessoa, que não passava de três pixeis na tela de Bernardo, havia desaparecido sem deixar rastros.




    Axl engoliu em seco, ela sabia ver essas coisas, não era a ação que importava, mas o padrão que acontecia antes e depois. Primeiro 15 inquisidores disfarçados na multidão cercavam um espaço de 200 metros ao redor do alvo, então três deles olhavam fixamente para o drone, percebendo quando algo ia interromper sua visão, e nesta fração de segundo, 17 pessoas desapareciam completamente da imagem, para nunca serem vistas de novo. Estes agentes são chamados de fantasmas por um motivo afinal. Refletiu consigo mesma terminando o café.




    Bernardo não se importava com o governo atual, não simpatizava com o PNE que havia dominado o poder e a opinião pública, principalmente após eles terem criado a tal força inquisidora, mas ele deu de ombros e se limitou a trocar de canal. Agora, a TV mostrava uma notícia sobre um sistema de computadores que havia explodido misteriosamente, incendiando o prédio em que estava. Bernardo suspirou profundamente e voltou sua atenção para Axl novamente, que agora acenava em despedida e saia pela porta do café B&B.




    O resto do dia correu como qualquer outro, até alguém que havia estado na manifestação entrar no café e puxar uma faca contra Jéssica quando ela disse que estava cagando para a vida eterna e o que Deus tinha a dizer sobre isso.




    O coitado que fez isso não esperava que a atendente com cara de anjo e cabelos pintados de loiro tivesse uma arma escondida implantada ao longo de seu braço direito. Esperava muito menos que ela arrancasse sua mão com um tiro do tamanho de uma tangerina menos de um segundo após ele puxar a faca.




    - Pra você não ter nenhuma ideia sobre nos processar- disse Jéssica friamente para o homem segurando a mão perdida- existem 3 câmeras aqui que vão mostrar exatamente como o que eu fiz foi em defesa própria. Mas como eu sou uma pessoa magnânima, aqui, esse cara vai colocar esse nabo de carne no lugar... Pelo preço certo.




    A atendente colocou um cartão no bolso do moribundo e o expulsou do café a base de pontapé. Ele gritava e ameaçava Jéssica e o dono do café que não havia feito nada para controlar a sua “empregada sociopata”.




    - Dia difícil em casa? – suspirou Bernardo, que sabia que a assistente não era tão nervosa em dias normais




    - Você não quer nem saber Be. O que importa é que eu liberei um pouco da raiva que precisava pra não surtar. Não se preocupa, eu conheço esse tipinho meia boca, vai falar, falar e falar, mas daqui uns 5 minutos ou desmaia de exaustão e perda de sangue, ou desiste e vai pro Dr. Robson. De qualquer jeito, ele não vai ta mais no nosso pé.




    - Eu sei, Jess. Fui eu quem te ensinou isso uns anos atrás caralho, mas nem por isso você precisava estourar a mão dele... Provavelmente ele nem vai ter dinheiro pra pagar o Robson.... Enfim, ta quase na hora de fechar vai. Fecha o caixa aí enquanto eu termino umas coisas lá atrás.




    “Lá atrás” na verdade era alguns passos para a direita atrás de Jéssica, onde ficava a cafeteira. Bernardo viu pela enorme janela do B&B que o manifestante ainda estava sentado na frente do café com a cabeça na sua mão restante e preparou dois cappuccinos especiais, um deles com analgésicos médios e o outro com um belo desenho do Cristo Redentor antes dele ser explodido em 2059. O barista entregou o café com os analgésicos para o homem moribundo, junto de um chip com 450 reais, não era muito, mas devia cobrir pelo menos metade do que o doutor pediria para costurar a mão no lugar, e sentou-se do lado do rapaz que não devia ter mais de 20 anos.




    O homem franzino pensou em gritar com Bernardo e recusar o dinheiro do homem, mas reconsiderou quando percebeu que realmente teria que fazer algum sacrifício para pagar o médico sem aquela ajuda. Ele bebia o café rapidamente, tentando esconder a mão que estava presa por um osso exposto sob um longo casaco, luzes neon iluminando momentaneamente as faces dos dois quando carros e ônibus voavam alguns metros acima da faixada do B&B.




    -Sabe, não vale a pena garoto...Essas coisas que a gente acredita tão fortemente: Deus, tecnologia, seja lá o que for... Tudo isso só serve pra criar problemas, tanto pra você defendendo quanto pra quem te atacar. Eventualmente todas essas convicções caem e você percebe como gastou sua energia bobagens... Enfim, espero que dê tudo certo com essa sua mão.- concluiu o barista triste dando um tapinha no ombro do manifestante e voltando para dentro




    - Desculpa Be. Você sabe que eu não queria causar problemas. - disse Jéssica após se acalmar um pouco




    - Tudo bem, claro que eu sei.




    Bernardo já demonstrava seu sorriso amigável de sempre para a assistente e lhe estendeu o café com o Cristo, que havia sido um dos lugares favoritos dela em sua infância.




    - Be, a gente já falou disso, não gosto de lembrar daquele dia.




    - Eu sei, e eu não gosto de ter que dar dinheiro pra clientes revoltados. Pensa nisso como uma punição gostosa, afinal, é um dos meus melhores desenhos e caprichei a vera nesse cafezinho! - respondeu Bernardo rindo




    Os dois conversaram até Jéssica terminar o seu café, então ela fechou o caixa e Bernardo limpou a bagunça que o pequeno ataque da assistente havia causado.




    Quando os dois se aprontaram para voltar para casa, o dono do B&B apagou as luzes, deu uma última olhada para dentro e fechou a loja, se despedindo da assistente e indo para o seu ponto de ônibus.


  




  

    Dois




    Axl saiu do café de Bernardo rindo consigo mesma, o mundo podia se revoltar o quanto quisesse, ela sabia que tinha sorte por ter onde se esconder no B&B. Colocou uma batida eletrônica genérica para tocar no seu fone interno e subiu a escada em direção ao ponto do aero ônibus que a levaria para casa, do outro lado da cidade.




    Com o canto do seu olho direito, ela viu a notificação de que seu ônibus passaria em 10 minutos quando estava se despedindo do barista. Agora já haviam se passado 15 e obviamente o ônibus não havia chegado. A garota sempre se perguntava como que, com tanta tecnologia, não conseguiam acertar o itinerário de um ônibus que transmitia em tempo real sua localização. No mesmo canto do olho, agora piscava uma mensagem de J.T. Ele andava pesquisando umas coisas esquisitas ultimamente, e agora queria que Axl o ajudasse a hackear o governo. Ideia bosta, ela sabia, mas a causa devia ser justa. Sempre era com J.T.




    Antes de abrir a mensagem, o ônibus virou a esquina e agora se preparava para diminuir a altitude e receber os passageiros. Duas senhoras entraram na frente de Axl e, claro, uma delas estava tentando contatar um humano para reclamar que sua gratuidade não estava passando. A garota, já dentro do ônibus fechou seu olho esquerdo e abriu a matriz de internet do veículo. Grandes pilares dourados de dados ergueram-se em sua visão, uma chuva de zeros e uns que tentavam arrancar a garota de sua programação.




    Levaram apenas alguns segundos para que a chuva de informação do firewall parasse e somente as duas colunas sobrassem a sua frente, Axl abriu o olho esquerdo para conferir em qual catraca a velha se encontrava e após tomar conta fechou-o novamente. Com um pequeno gesto de sua mão direita, ela se aproximou da coluna esquerda, que representava a catraca direita, e analisou rapidamente aquelas linhas de programação.




    A garota conseguia sentir em seus dedos a pressão dos dados como uma torneira correndo por trás da realidade. A sensação sempre a fazia sorrir, isso queria dizer que ela estava dentro. Sentiu o ronronar suave de algumas notificações de pessoas que haviam pulado a catraca mais cedo, números de passageiros que haviam utilizado a linha roçavam contra seus dedos em uma espécie de braile hacker que somente quem possuía determinados implantes conseguia decifrar, então, no meio de tanta informação inútil, ela finalmente encontrou a linha de código que procurava e fez um sinal com a mão direita para aproximar.




    A coluna ruiu em uma montanha de pequenos quadrados amarelos e no meio de onde antes haviam centenas de milhares de zeros e uns, agora sobrava somente uma grande alavanca vermelha com uma grande escritura neon em cima: ABRE. A hacker puxou a alavanca e abriu novamente o olho esquerdo, voltando ao mundo real e dissipando os vestígios virtuais de sua visão.




    - Senhora, acho que você devia tentar passar de novo, sabe como são esses ônibus de hoje...- disse ela com uma voz inocente. A mulher obedeceu e colocou o polegar direito novamente no scaner, que piscou verde e liberou sua passagem.




    -Não são os ônibus querida, são esses malditos colarinhos brancos que teimam em não deixar as gratuidades passarem em quase nenhum lugar. - respondeu a velha irritada enquanto buscava um lugar para sentar-se.




    Axl não gostava de chamar muito a atenção e sempre pagava por sua viagem, então encostou o polegar no scanner que piscou seu saldo restante, 2.500 créditos, colocar uns dígitos extras no bilhete único era brincadeira de criança. Riu consigo mesma, acenou com a cabeça para a senhora que havia ajudado ao passar e sentou-se no fundo do ônibus, em um lugar que ninguém iria perturbá-la enquanto mexia em seu pequeno universo virtual.




    Fechou o olho esquerdo novamente e agora a mensagem de J.T piscava vermelha centro de sua visão. A garota, contudo, estava tomada de uma malícia juvenil interna e, louca de curiosidade, aumentou o zoom sobre a senhora sentada a sua frente. Surpreendentemente, ela havia sido melhorada e possuía alguns antivírus em seu corpo para não ter informações roubadas, mas nada que Axl não estivesse preparada para lidar.




    Fez alguns rápidos movimentos com o indicador esquerdo e atravessou o firewall, uma carteira de motorista dos anos 2040 saltou da velha e para a surpresa de Axl, na verdade a pobre senhora estava com 10 anos a menos do que a lei exigia para a gratuidade.




    A garota mordeu a língua para não rir alto quando pensou que a polícia provavelmente bateria na porta da senhora que passou sem autorização no ônibus, e que talvez ela tivesse que pagar algumas centenas de créditos, só porque não quis pagar os 12 da passagem.




    Chega de brincar, pensou consigo mesma, se o J.T ta me spamando mensagens como se fosse propaganda de peixe, deve ter acontecido alguma coisa. Será que o gênio foi pra manifestação e conseguiu ser preso?




    O pensamento tirou o seu sorriso do rosto e rapidamente, Axl afastou a imagem da velha e focou novamente na mensagem de J.T. Seu queixo foi caindo enquanto descia o e-mail com o polegar direito:




    “Axl, caralho, to tentando falar contigo faz horas, não me diz que tu ta presa nessa merda dessa manifestação direitola. Não, certeza que não, deve ta metida em alguma outra coisa igualmente “importante”. Enfim, se liga garota, ta ligada esse protesto contra a vida eterna?




    Nego é muito imbecil, a minha criação não te garante viver pra sempre, ela meramente cata tua alma e te faz renascer em um bebê da sua família, uma parada meio budista se você acreditar nisso. Enfim, a parada é que eu apertei os botões errados do PNE e agora eles acham que isso vai contra as práticas da boa família e vizinhança segura que tanto pregam.




    Oooou seja, fudeu! A inquisição deve estar atrás da gente agora (atrás de mim na real) mas cê ta envolvida, então sacomé né?!




    Faz um check in quando ler isso, to ficando preocupado contigo.”




    No que que esse imbecil me colocou? Porra eu gosto tanto do PNE quanto o próximo hacker da sua escola, mas daí pra ser procurada por heresia, tá de sacanagem, a garota pensou enquanto abria o aplicativo para responder e checava mais uma vez onde o ônibus estava no GPS do canto de sua visão, se ele não fosse um cliente e amigo de tantos anos, certeza que eu vendia a identidade e localização deste retardado pro prefeito. Enfim, respira, a intenção dele é boa, J.T é um dos caras mais sensatos que eu conheço, não deve ter me envolvido sem pensar nas consequências da pesquisa. A garota cobriu o olho direito com uma mecha grossa e verde de seu cabelo, já estava ficando paranoica enquanto digitava sua resposta:




    “J.T, no que cê me meteu, o infeliz? Porra vc sabe que eu devia te denunciar! Não posso ter esse tipo de calor na minha profissão, cê sabe disso. Agora é uma questão de tempo até os azuizinhos baterem na minha porta. Porra, vou ter que catar proteção e outras coisas agora, valeu mesmo manezão! Acabou com a porcaria do meu dia.




    Desculpa, cê sabe que eu te amo.




    Na verdade, essa tua gafe de me meter em uma idiotice pode até ser útil para nós. Sabe, eu tava falando com uma galera que não curte muito como o PNE se mantem no poder: acho que talvez, sem querer, vc tenha feito uma coisa boa.




    A gente vai acabar virando mártir de uma revolução, mas em seu âmago uma coisa boa... Sim, eu to bem por hoje, chegando em casa, na real, mas agora a gente tem que agilizar umas coisas né?”




    Axl enviou o e-mail e já começou a formular um plano em sua cabeça. Ela estava enfurecida com J.T. pelo que tinha feito, mas no fundo tinha uma certa gratidão por ele ter começado o que começou. Fazia anos que ela só queria ter coragem pra agir contra o governo, agora não era como se tivesse muitas opções.




    A primeira coisa que fez, foi sinalizar com sua mão direita para tirar o zoom do sistema elétrico do ônibus e de repente não eram somente duas colunas douradas a sua frente, mas uma grande metrópole neon se erguia ao seu redor. Ela se movia lentamente ao lado de um grande espaço vazio que representava o mar em meio a grande concentração de números do lado oposto.




    Afastou o zoom ainda mais. Sua visão agora era como de uma águia sobrevoando a cidade. Ela havia conhecido um cara alguns anos atrás que ensinava capoeira para crianças da comunidade dos nordestinos, esse cara era meio drogado na época e não entendia muita coisa além de sua dança, exatamente o que a Axl precisava agora. Ela não conseguia se lembrar por nada do nome do sujeito, mas sabia que se ele ainda estivesse de pé estaria na comunidade, então começou sua procura por lá.




    Desceu novamente para o chão, agora havia ajustado sua visão para não ver números, mas sim uma representação do bairro que, se não fosse pelo fato de ser inteiramente dourado e brilhante como spots de luz, seria idêntico ao real. Prédios de uns 90 andares se erguiam por todos os lados de maneira descontrolada e desordenada, alguns se erguiam a partir de outros, formando uma estranha escada arquitetônica que estaria mais adequada em um desenho de M.C. Escher do que no meio de uma megalópole como o Rio.




    Axl se movia rápido por fachadas destruídas e depredadas de padarias, bares, casas de show e puteiros com grandes neons, que até nesta visão dourada da cidade brilhavam rosa. Quando chegou no que devia ser a praça central da comunidade, ela ligou o sistema de busca com a palavra chave “capoeira” e não demorou muito para que uma linha vermelha surgisse no meio de sua visão e a guiasse para uma galeria pequena no 15º andar de um prédio que parecia residencial.




    Axl segurou um soluço quando leu a placa, B&B capoeira, será que esse lugar tem alguma coisa a ver com o café do Bernardo? Não, deve ser só coincidência. Pensou consigo mesma enquanto entrava no lugar e voltava a visão de volta para números e códigos de programação.




    As paredes ruíram, o espaço interno da loja não tinha absolutamente nenhuma organização, códigos voavam e ricocheteavam nas paredes, zeros perdidos e sem complemento denunciavam uma programação pobre que não devia ter levado mais de 2 horas pra configurar. Essa confusão era um antivírus mais eficaz do que muitos que existem pelo mercado, Axl demorou 5 minutos até conseguir passar os olhos por todas as informações do lugar e encontrar finalmente a que queria; Bruno, o nome do professor era Bruno e seu número estava logo abaixo do nome.




    Axl afastou a torrente de informações com a mão direita, checou o GPS e viu que já estava perto de seu ponto. Ela piscou o olho direito, fechando o display e abriu o esquerdo enquanto discava o número de Bruno. O som de chamando tocou 3 vezes contra o seu ouvido interno, até que uma voz rouca e levemente ofegante veio do outro lado.




    -Alô? - falou entre respirações pesadas, Axl pensou ter interrompido uma transa incrível pelo desgaste da voz.




    -Oi, você é o Bruno certo? - respondeu




    -Sim, sou eu sim, e quem é você menina?




    -Meu nome é Axl, a gente se conheceu uns anos atrás quando você fez uma aula experimental na Barra da Tijuca. Não sei se você se lembra, mas você me disse que podia te ligar caso precisasse de aulas particulares.




    -Axl... Não, não me lembro não. Mas também não lembro de muita coisa daquela época... Mas então você ta querendo aulas de capoeira particulares?




    -É, tipo isso. - Axl falou um pouco mais entusiasmada do que estava querendo, conteve o medo do homem descobrir sua mentira e desceu do ônibus- Mas escuta, eu não gosto de falar muito no telefone, será que você podia me encontrar amanhã pra acertarmos os detalhes?




    -Hmmm, não gosta de falar no telefone? Isso ta me parecendo um puta esquema de pirâmide, tem certeza que não ta querendo me transformar em um revendedor de dedos cibernéticos?




    -Tenho sim, palavra de escoteira, só quero conversar com você sobre os seus serviços! Eu tenho que desligar agora, tem um café perto do metrô da central, o B&B, cê pode me encontrar lá, digamos umas duas da tarde?




    O homem ficou em silencio por alguns instantes, Axl pensou que o tinha perdido e continuou andando em direção a porta de seu prédio.




    -Algum problema Bruno?




    -Não, não, 14 horas no B&B perto da central né? Sei onde fica... Te encontro lá sim.




    Antes de Axl conseguir responder, o telefone ficou mudo. Bruno havia desligado, mas foi melhor assim, garota não gostava de trazer problemas de trabalho para dentro de casa. Respirou fundo, entrou no elevador e clicou 57.




    Seu apartamento não tinha nada demais, 57c, todos sabem que só dão letras para apartamentos meio merdas, mas ela gostava dele. Tinha seu sofázinho bege de frente pra janela com uma grande visão da cidade do Rio, vista do topo do alto da Boa Vista. E mais importante do que isso, em cima do sofá, Ana estava distraída com os óculos de realidade virtual e ria enquanto mexia os dedos para interagir com algo que Axl não via.




    Ela agradeceu pela distração de Ana que lhe deu mais alguns instantes para esquecer o dia e voltar a ser a Axl risonha de sempre, tirando a mexa verde do rosto e abraçando a mulher no sofá por suas costas.




    -Dia bom com os negócios Simone? – perguntou Ana virando-se e beijando a boca de Axl




    -O melhor, você nem imagina as coisas que eu descobri!




    -Hmmm, você descobrindo coisas... Vai ter que me contar, vai que este é o furo que eu to esperando pra gente decolar desse ap de merda.




    -Mais tarde, amor. Tudo a seu tempo. Primeiro tenho que conferir se a fonte é segura, sacomé, não posso arriscar sua integridade jornalística em casos furados.




    Simone riu e andou em direção a geladeira, ela não podia contar para Ana que havia se envolvido em uma potencial heresia contra a igreja que comandava a cidade, pelo menos, ainda não.


  




  

    Três




    Bruno estava parado entre algumas mesas na frente do B&B. A luz do sol ardia contra sua testa, mas ele precisava se preparar para entrar no estabelecimento. Devia fazer cinco anos que ele não entrava no lugar. Agora toda a culpa de seus antigos pecados subia-lhe a garganta e Bruno teve de segurar um soluço e respirar fundo antes de dar o primeiro passo para dentro da cafeteria.




    O lugar estava exatamente como ele se lembrava, Bernardo trabalhando em um café atrás de Jéssica, a TV ligada ao lado da entrada e o quadro negro que dizia em letras garrafais “Pão de queijo em dobro na compra de um mocha especial!”. Bruno entrou o mais despercebido que conseguia e logo enxergou uma garota sentada nos fundos com um capuz sobre a cabeça e o olho direito vidrado e refletindo a luz enquanto ela mexia os dedos freneticamente na mesa.




    -Você é a Axl? – perguntou




    - Porra Bê, eu venho aqui todo dia à três meses e essa é a cantada que cê decide me lançar? –respondeu rindo e afastando o display de sua visão




    -Não, eu não sou o Bernardo, ele é o meu irmão... Meu nome é Bruno, você disse pra te encontrar aqui ontem...




    -Nossa, desculpa, o Bê nunca me contou que tinha um irmão.




    E de fato eles eram idênticos, percebeu Axl, a mesma testa saliente, a mesma barba ruiva por fazer, mesmos olhos castanhos. As únicas diferenças é que Bruno tinha duas linhas que desciam por trás de seus joelhos até os tornozelos, sinal de algum implante que havia recebido, e que ele devia ser uns 7 quilos mais magro que Bernardo.




    -É.... Ele não falaria... A gente não se dá muito bem. Mas esse não é o assunto, você disse que queria aulas particulares e eu bem que podia usar o dinheiro agora. Vamos aos negócios




    -Bem.... O negócio é que... Tipo... Eu não quero que você me de aulas particulares.




    -Puta que pariu! Eu sabia. - interrompeu Bruno- Vai dizer o que? Quer que eu faça uma festa infantil, vire uma porra dum revended.-




    -Não, relaxa aí, ô boca suja. Não é nada demais o que eu quero de você. - Axl falou irritadiça- Olha, pelo que eu me lembro, capoeira era como uma luta uns 300 anos atrás, to certa ?




    -É... Mais ou menos isso...




    -Então, você que era um puta dançarino e professor 3 anos atrás, agora deve ser tão letal quanto um lutador profissional, estou certa?




    Um brilho maldoso cruzou os olhos de Bruno, fazia pelo menos um ano que ele não lutava com ninguém e não tinha certeza se queria fazer isso de novo, mas o pensamento o excitava.




    -Não sei se tanto... Acho que eu sei me defender só. Mas o que isso tem a ver?




    -Então, o que eu quero é que você seja meu guarda-costas por um tempo...




    Antes que ela pudesse concluir a frase, uma caneca se partiu estrondosamente atrás do balcão, desviando a atenção de todos do restaurante.




    -Ah merda, de novo não...- suspirou Jéssica quando viu quem estava sentada com Axl.




    -O... o que...o que cê ta fazendo aqui? – Bernardo surgiu do lado de seu irmão antes que qualquer pessoa o tivesse visto se mover. Talvez ele fosse melhorado mesmo então... pensou Axl.




    -Olha Bê, eu não quero confusão. Só vim aqui, porque essa garota me ligou dizendo que queria aulas particulares.




    Bernardo lançou um olhar ofendido, carregado não de ódio, mas de tristeza para Axl. Voltou-se para o irmão:




    - Entendo... Bom, espero que você não queira fazer nenhum pedido. Isso não muda nada entre nós, mas eu vou com a cara dela, então não vou te expulsar por enquanto... E você, Axl né? Você não devia se meter com esse lixo.




    Com isso, o barista virou as costas e voltou a trabalhar no café que havia estragado ao ver o irmão. Suspirou profundamente enquanto entregava o pedido para Jéssica.




    -Não vai muito com a sua cara né? – Axl voltou-se para Bruno- Eu nunca vi ele assim...




    -É, isso porque ele foi muito educado e contido... Não quer encerrar esse assunto logo pra eu poder sair daqui?




    -Então, esse seu relacionamento pode complicar um pouco as coisas... Onde é que eu tava? Ah sim, eu quero um guarda-costas, mas um que possa entrar comigo nos lugares que eu gosto...




    Axl, parou pra pensar um pouco, ela podia buscar outro para protegê-la, mas isso levaria tempo, coisa que não possuía. Por outro lado, podia simplesmente parar de frequentar o café de Bernardo, mas isso também não daria certo, ela precisava do backdoor da cafeteria para trabalhar e o lugar era dos poucos que estavam completamente fora da rede geral da cidade.
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